
O Quarteto de Brasília já lançou um CD, com edição quase esgotada, e planeja gravar clássicos da MPB 

O Coro Sinfônico Comunitário, mesmo sendo amador, foi convidado para apresentar-se no Carnegie Hall de Nova Iorque Moisés Mandei: apresentações regulares com a OSTN 

DIT na terra 
do rock 

ORQUESTRAS, COROS E QUARTETOS DE BRASÍLIA ENFRENTAM A RESISTÊNCIA DO MERCADO E CONQUISTAM UM LUGAR AO SOL 
PAULO PANIAGO 

onhecida como uma cidade 
promissora para novas 
bandas de rock. Brasília 
também tem um lado musi- 
cal com menor divulgação, 

mas que aos poucos vai dando seu re- 
cado: a música erudita. A situação vivi- 
da por aqueles que fazem da música 
erudita uma opção profissional e de vi- 
da varia entre a luta constante para 
criar um público e furar o bloqueio da 
mídia, eventualmente conseguindo 
gravar um disco e "tocar" mais gente. 

A profissionalização é um passo 
árduo para se conseguir. O Coral da 
UnB tem  I  2 anos de existência e conti-
nua amador, mesmo depois de quatro 
viagens internacionais. todas custea-
das pelos próprios integrantes do Co-
ral, que não se recusam a cantar em 
casamentos, missas, congressos, vi-
sando fazer urna "caixinha" que cus-
teie atividades como essas. Dentre as 
viagens feitas pelo Coral da UnB (Mé-
xico, (Espanha, França e Itália) apenas 
na última participou de um concurso, 
que aconteceu na França, depois da 
presença em um festival italiano. Mes-
mo concorrendo com séculos de tradi-
ção européia, o Coral classificou-se en-
tre os finalistas. 

Urna série de pequenos conjuntos 
sobrevive de apre-
sentações even-
tuais, buscando um 
lugar ao sol. IN/les-
mo amador, o Co-
ro Sinfônico Comu-
nitário nada tem 
de pequeno: são 
cerca de seiscen-
tos integrantes en-
saiando sob a re-
gência do maestro 
David junker para 
apresentar-se duas 
vezes por ano (ju-
nho e dezembro). 
O mais interessan-
te é que o corai é 

formado por vozes 
leigas, ou seja, mui-
tos de seus inte-
grantes nunca an-
tes leram partitura 
ou cantaram com orquestra. O resulta-
do impressiona não só aos ouvintes 
do lado de cá cio Equador: o Coro Sin-
fónico Comunitário foi convidado para 
se apresentar no programa de concer-
tos de corais do Carnegie Hall, em No-
va Iorque, no ano que vem. 

Profissionalização conseguiu o Ma-
drigal de Brasília que, conforme expli-
ca o atual regente, Lincoln Andrade, 
tornou-se pessoa jurídica antes de 
1980. O Madrigal é um clássico da ci-
dade. Foi fundado em 63 pelo então 
diretor da Escola de Música, Levino 
Ferreira Alcântara. Trata-se de um 
conjunto pequeno, com no máximo 22 
cantores (atualmente possui 19). Lin-
coln esclarece que o fato de o Madri-
gal ter se tornado uma "empresa" 
conferiu maior profissionalismo às ati-i 
vidades, fazendo com que os cantores 
recebam cachê fixo por apresentação. 
"Existe uma dicotomia que é preciso 
ser bem compreendida". diz Lincoln, 
"porque o Madrigal tem um compro- 

miso com a Escola de Música, que im-
plica em fazer apresentações de con-
certos didáticos em diversas escolas. 
Afinal, todos os integrantes são pro-
fessores e dedicam parte de sua carga 
horária ao Madrigal. O outro lado fun-
ciona como um suporte profissional". 

Esse lado profissional do Madrigal 
é que permitiu juntar dinheiro dos ca-
chês para custear parte da viagem que 
agora o conjunto está realizando pelo 
Chile e pela Argentina para participar 
de três festivais. Além disso, para co-
memorar os 30 anos de existência do 
Madrigal, os cantores conseguiram 
gravar um CD com 14 faixas, incluindo 
desde músicas da Renascença até os 
compositores mais contemporâneos,  

"com ênfase nos brasileiros", diz 
Lincoln. 

Ativo — Certamente o mais profissio-
nal dos grupos pequenos de Brasília 
que se dedicam à música erudita é o 
Quarteto de Brasília, que reúne pro-
fessores da UnB (o violoncelista Guer-
ra Vicente e a violinista Ludmila Vinec-
ka), da Escola de Música (a violista 
Glesse Collet) e da Orquestra do Tea-
tro Nacional (o violinista Claudio Co-
hen). O Quarteto existe desde 86 e. 
além de uma atuante carreira interna-
cional (o último evento de que partici-

pou foi o festival Music Mountain, nos 

EUA, que reúne quartetos de cordas 
em apresentações que duram dois 

meses — e o Quarteto de Brasília foi 
convidado para abrir o festival), tam-
bém é reconhecido no Brasil. "Segura-
mente nosso quarteto é o mais ativo 
do País", diz Guerra Vicente, convicto. 
E se isso é verdade. essa atividade to-
da é decorrente do profissionalismo 
com que realiza suas apresentações. 

"Tentamos de tudo para divulgar 
o Quarteto", conta Guerra. "e agora 
tenho experiência para dizer que o 
que funciona melhor é televisão, ma-
térias em jornal e mala direta". Recen-
temente, o Quarteto fez uma turnê 
por festivais brasileiros: Itú, São João 
dei Rei. Juiz de Fora, Rio e Niterói e. 
além de tocar, divulgou o CD lançado 
pelo selo Comep (da Edições Pauli- 

nas). No CD estão lado a lado Villa-
Lobos, Dvorak e Ravel. A edição de 
três mil exemplares já está quase es-
gotada. E não pára por aí. 

O próximo projeto do Quarteto é 
gravar clássicos da MPB. Para isso, ne-
gociaram com Ricardo Vasconcelos 
para fazer os arranjos de músicas de 
Lupicfnio. Chico, Tom, e. entre outros 
Pixinguinha. "Quando nos apresenta-
mos em escolas de cidades-satélites 
vemos que os garotos não conhecem 
nem mesmo alguns dos clássicos da 
Música Popular Brasileira". diz Guer-
ra. E estão nos planos do Quarteto 
também as composições de Bartok, 
cujos quartetos não possuem grava-
ção. Parece muito, mas Guerra alerta: 
"Com a ~ia privilegiando só o rock, 
a faixa restante no mercado é muito 
estreita e só com profissionalismo vo-
cê consegue se manter na trilha". 

Para muitos dos músicos da cida-
de o caminho a seguir é a Orquestra 
do Teatro Nacional, que se apresenta 
regularmente. O spalla (o principal 
violinista) Moisés Mandei está na or-
questra desde sua inauguração. Ficou 
afastado um período — entre 86 e 91 

— por causa de um desentendimento 
com o maestro Cláudio Santoro, mas 
evita entrar em detalhes sobre o que 
aconteceu. Depois que voltou, perma- 
nece como músico convidado, sem um 

Alan Marques contrato fixo. Apo- 
sentado do cargo 
de professor pela 
UnB. Mandei diz 
não se sentir con-
fortável com a si-
tuação. "Já recebi 
convites para par-
ticipar de outras 
orquestras", con-
ta, e apesar de 
achar Brasília uma 
cidade muito agra-
dável para se vi-
ver, afirma que só 
recusou por causa 
da família, toda es-
truturada aqui. 

Maestrina  —  Di-
versificar as ativi-
dades é quase 
sempre a saída pa-

ra um músico. Mesmo antes de se for-
mar. Glicínia Mendes já regia coros de 
empresas. Sua primeira experiência à 
frente de uma orquestra foi com a Or-
questra Jovem, com a qual ficou por 
cinco anos. desde que foi fundada, em 
85. No ano seguinte já estava assumin-
do a Orquestra da Escola de Música, 
como assistente. No ano passado 
tornou-se titular e além da regência é 
responsável por coordenar quatro ou-
tras orquestras existentes na Escola 

de Música. 

Como regente do Coro de Câme-
ra, Glicínia aposta na possibilidade de 
ainda gravar um disco. "O Coro tem 
um repertório especial e já prepara-

mos a Missa de São Sebastião, de 

Villa-Lobos, que nunca foi gravada. 
Existem bons estúdios em Brasília, 
mas sem especialidade para grava-
ções de coros, porque é preciso ter re-
cursos especiais para a captação de 
tanta variedade de vozes", diz ela, 
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